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Introdução 

O trabalho pretende analisar a trajetória dos projetos comunitários de segurança 

desenvolvidos pela Polícia Militar em Ribeirão Preto, no último quartel do século XX, dentre 

os quais, o Projeto Vida e seus desdobramentos, o Grupo Assistencial de Base, o Programa 

Bombeiros na Escola e o Programa de Resistência às Drogas e à Violência. Procura identificar 

a relevância daqueles que permanecem ou dos que foram extintos e discute as causas 

motivadoras. Aborda a história da segurança pública no Brasil desde o período colonial, 

perpassando pela da Polícia Militar, do Corpo de Bombeiros, do 9º Grupamento de 

Bombeiros, do 3° Batalhão de Polícia Militar do Interior e de Ribeirão Preto. Medita sobre o 

empenho da instituição policial em estimular uma mentalidade prevencionista na população e 

dela se reaproximar, notadamente, após o regime autoritário.  Por fim, dialoga com a 

diversidade dos atores dessas iniciativas, buscando captar e interpretar as suas experiências, 

percepções e contribuições práticas para a solução de problemas do cotidiano, inclusive a 

identificação de resultados que se traduzissem em melhoria na prevenção ou outros benefícios 

para a comunidade escolar, a exemplo da relação interpessoal e conduta civil mais 

responsável. 

 

Metodologia 

O trabalho foi embasado em pesquisa bibliográfica na área do Direito Constitucional, 

da legislação infraconstitucional e específica da Polícia Militar, no campo sócio-histórico e na 

análise das entrevistas junto aos partícipes dos projetos, sob a forma de questionário pré-

elaborado com respostas abertas.  Foi examinada uma extensa variedade de documentos e de 

foto-filmagem oriundos de acervos públicos e particulares.  

Em termos de interpretação do arcabouço legal, foi utilizado o método dedutivo e 

indutivo ao examinar a documentação sócio-histórica e analisar os discursos dos 

entrevistados, a fim de traçar generalizações, dentro dos aspectos quantitativos. A análise 

quantitativa referiu-se à necessidade de aferir o público atingindo pelos projetos, reforçando a 

tese da relevância social. 

 

Objetivos 

Ter uma mais completa dimensão da importância dos projetos comunitários para a  

sociedade civil organizada de forma a aprimorar as condições de segurança pública em 

Ribeirão Preto e, de maneira mais ampliada, no Brasil, estimulando a população a participar 

diretamente de iniciativas que melhorem e transformem o seu cotidiano. 

Coletar dados relevantes para a compreensão dos níveis de continuidade e de 

permanência dos projetos comunitários de segurança desenvolvidos no município de Ribeirão 

Preto pela Polícia Militar em parceria com a população, entre 1982 e 2000. 

 

Resultados 

As entrevistas possibilitaram perceber uma forte carga emocional difundida pelos 

indivíduos abordados, que exteriorizaram sentimento nostálgico ao rememorar os “bons 

tempos”. Expressaram o orgulho e a satisfação de terem contribuído para melhorar a vida de 

muitas pessoas, todavia expressaram certa frustração, mais evidenciada no grupo de policiais 
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militares por entender que deveria ter sido mais apoiado e reconhecido internamente. Dentre 

estes, o ressentimento foi claro quando se reportavam aos projetos extintos.  

 Verificou-se que os projetos que permaneceram foram exatamente aqueles apoiados e 

posteriormente apropriados institucionalmente pela Polícia Militar, cuja vitalidade se mostrou 

proporcional à hierarquia do órgão criador, o que é natural em uma organização militar. A 

constatação corrobora a tese weberiana de que a burocracia dá estabilidade e autonomia 

àquilo que é adotado pelo Estado. Todavia, percebe-se pairar certa ameaça sobre os dois 

projetos sobreviventes devido à cultura reativa que marca a instituição, em face da 

disseminada preocupação em atender, com celeridade, as chamadas de emergências, das 

quais, muitas vezes, dependem vidas humanas e o patrimônio. Aqui reside o dilema entre o 

tradicional e o inovador. 
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